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As eleições a postos, pois terão certeza um ituano que, nos foros

30 de Outubro
Uma vez que á opposi- feito, impondo com ener- 

ção convem não concorrer 
ás urnas, deixando que a
situação política perma-

de que a mesma par- 
cella 'com que cada um 
concorre para a formação 
da nossa receita munici
pal, será approveitada ho 
nesta e proficuamente pa' 
ra o nosso bem estar e pa
ra o progresso da nossa 

gia sua vontade aos che- cidade I 
fes do seu partido, já que j Ao contrario disso, se
disponha da confiança' em vez desse futuro de

neça a mesma; como á op- (de seus pares, consiga t i - . paz e harmonia, reserve- 
posição compete, agora, irar, no correr do tem po ,; uos o destino a coutinua-
maisdoquenunca,quedar-[a péssima ítnpressao q u e . ção dessa auaychia.I alíi^ i . kjka, vjviu, ij ucò5>ct cuucitoiiict, onde
se numa espectativa atten -: causa no nosso povo, a ¿ e vez em quaudo chega- 
ciosa, deixando que ps ne- política dos afilhados, em ]uos a duvidar da realida- 
gocios municipaes conti- que tudo se .pr*vê, desde de; se teremos d e v e r á
nuem a ser guiados pelo 
mesmo partido que tão 
bem se tem saido das pu 
güas eleitoraes, lançando 
m'ãos, é verdade, de todos 
os recursos que a política 
geral de nosso paiz facul
ta, sob a protecção deela 
rádãmente escandalosa publica 
dos governos, bom será tos ahi 
que nós da op posição fa postor 
çamos algumas observa 
çõès sobre o futuro resul
tado da eleição de 30 de 
Outubro.

t)ous candidatos ha pa 
ra o pesado e espinhoso 
cargo de prefeito no futu
ro triennio, pertencentes 
áíáógâo dominadora.

Dizer que ha scisão no 
partido situacionista, é di
zer muito; más® que h a  
uíüá especie de estremeci- 
rrièüto entre os eleitores, 
ó uma verdade.

Começam-se a formar 
dliãs còrrentes,-^ favora- 
Veis atíã dous candidatos.

Um representa a moci
dade, porisso mesmo a es
perança; outro, velho re
presentante duma política 
dè odios, de vinganças,, de 
suborno, offereee-nos, tal
vez um pouco peior, a 
continuação dessa miserá
vel porfia para o aniqui
lamento geral do nosso 
brio, do nosso nome, da 
nossa honra I

A mocidade, quando se 
liga á inteligencia e á ho
nestidade, tem sempre da
do,magníficos resultados; 
è de esperar que, na ac
tual situação ern que nos 
vemos, mesmo eivado de

a creação do majs modes- frente de nossos negocios 
to emprego afe á elevação publieo.s, como o repre- 
dos ordenados, menos da sentante de nossos direi- 
idminislração. ; . jtos, como o expoente de

será voltada nossa sociedede

intimos de sua consciên
cia, reconhece que o que 
teem feito até hoje os 
que occuparam o poder 
foi simples e tristemente 
NADA !

Gonorrhéas em qualquer pe
riodo cura o «Elixir de No
gueira» do pharmaceutico-chi- 
mico SILVEIRA. A’ venda 
nesta cidade.

URA VERIT

Em br vi um m
pagina da nossa, histo- (Lviduo moral, phisiea e 

aoos inte!lectualmente ridículo; 
vida se seremos cîe novo arre 

serão escrip batados pelaxonda de vin- 
ra leituras d o s , ganças pequeninas , e co- 

r y - ^m elhoram en tos  va reles, se havemos de ter 
admiraveis, provas du

riã, onde serao an« 
os factos de nossa 

Não

ma riqueza possante; 
nem tambem assignalarão 
grandes em prehencli men- 
tos, naturaes num povo 
rico e novo; a verdade se
rá que só se verá nesta 
pagina a tendência perse
verante de se procurar 
reelevar a moralidade do 
nosso governo; de,á custa 
duma honestidade pouco 
rumorosa e duma econo
mia sensata, se esforçar 
pel a re h a bili! a ção d o s n o s 
sos créditos e das nossas 
finanças; em fim será an 
notada com letras d ’oiro, 
a constante intenção do 
governo municipal, de 
auscultar os interesses 
varios do município, o 
provocar deste modo,o de
saparecimento dessa riva
lidade profunda, que gol
peia ha tantos annos a fa
mília ituana, ligando os 
seus varios menlbros pe
lo mesmo ideal, o progres
so ;da nossa cidade.

-Sob um regi meu hones
to, não continuarão a su r
gir esses tropeços que des
ta maneira teem perturba
do os negocios financeiros 
da nossa edilidade. Uma

por prefeito um homem 
que nem siquer respeito 
tem ás nossas familias, 
então, o recurso que nos 
fi«*a, já que a ápathia dis
solveu a coragem, o pun
donor do povo brasileiro, 
para repeli ir de si os ho
mens que não são dignos 
de conviverem comnosco, 
para fazer descei* os de
graus do poder os ineptos, 
os imprestáveis, só nos fi
ca o direito de esperar, 
esper."- ’■ que tudo se esmo- 
ron«\ se esphacele, se 
apodreço para, desse ca
bos miasmático, fazermos 
surgir, pouco a pouco, 
com o extremado amor 
què teem os sinceros pa
triotas, a honra de nossa 
Camara, o credito do nos' 
so municipio I

Esperemos, pois I Não 
convem insistir rjos a ta 
ques systematicos uma 
vez que vemos apparecer 
no horisonte da nossa po' 
Jiticâ um moço que forço
samente tem por dever 
reparar os erpos e a inep
cia dos seus companhei
ros.

A  facção política será
a mesma, mas esperamos

«Quando tiverdes 
feito reinar o principio 
moral nas instituições, 
nossa politica se iden
tificará com o solo.»

J. Bonifácio.
Cega pelo partidarismo, a

vez que no seio do povo , que a administração sera
pfettiáâtismo, mesmo to-[cresça a confiança nos ad icompletamente outra, va-

poiiuca dominante procura 
ainda fazer crer ao povo, não 
serei-n os seus chefes, os cu lpa
dos pela triste situação de 
descrédito a que chegamos.

Nós, porém, que nao somos 
i Iludidos pelos cantos, dos 
que procuram attribuir esta 
triste situação á situações pas
sadas, perguntamos : Foi a
situação passada, que levan
tou o emprestimo de duzentos 
contos, para solver compromis
sos anteriores ? Foram  esses 
compromissos solvidos ?

Quem foi que autorisou 
sqm concurrencia publica, a 
construcção das pontes da 
Estação e do P irapitinguy ? 
Em quanto ficaram essas pon 
tes ? Quem, não cumprindo 
os contractos firmados, e dei
xou de pagar os coupons e 
ámortisar a divida d ’agua e 
exgçrltos, distraindo para ou
tros fins, as verbas que sob 
.compromisso assignado, de
viam ter sido empregadas no 
resgate dessès títulos ? Que é 
feita da verba consignada nos 
orçamentos para a illuininação 
publica ? A Força e Luz não a 
recebe....

Que fizeram das rendas arre
cadadas no triennio a findar ? 
(Cerca de setecentos contos.)

Seremos nós os culpados de 
que essas iunumeras lettras 
assignadas pela prefeitura, não 
tenham cotação na  praça ? 
Que autorisação especial ti
nham  para  assignar esses t í
tulos ?

Não foi
descrédito que prejudicou a 
camara, mas ás mesmas retor- 
mas de lettras com juros 
exhorbitantes, é que *lhe fez 
perder o credito.

Foram factos e não palavras 
Para provar o que affirinam,

livr*s e balancetes da camara, 
e rindo-se, com o riso de 
quem  desafia qualquer censu
ra, aguarda o julgamento dos 
que em suas mãos confiaram 
em boa hora, o destino do mu
nicipio.

Como elle, tivessem apresen
tado á camara e ao povo os 
balancetes legaes.

Como elle, canservassem nas 
repartições, unicamente os em
pregados necessários, e não 
afilhados políticos ineptos p a 
ra desempenharem o cargo.

A camara, se real e patrioti
camente se interessasse pelo 
municipio, se teria reunido 
mensalmente, para  tomar co
nhecimento da gestão dos ne
gocios municipaes. Teria visto 
ba mais tempo que a econo
mia que hoje ju lgam  necessá
ria, ba mais tempo se poderia 
ter feito, cumprindo por exem 
plo a lei que extinguiu certos 
empregos e que continuam a 
ser preenchidos por amigos 
predilectos. Não somos adver
sarios systematicos. Que os 
novos camaristas, sejam elles 
quem  forem tomem a serio os 
cargos que,vão occupar, e que 
façam um governo de serieda
de, sem protecção aos .amigo* 
políticos e verão que não lhes 
resgatearemos os applausos a 
que fizerem jús.

O que, como ituano, que 
remos, é reabilitação do9 nos
sos créditos; é que os coupon* 
e lettras da camara tenham  
valor real. Que as verbas or
çamentarias sejam applicadas 
devidamente. Que as leis m u
nicipaes sejam exeentada c*ga- 
mente, com justiça, que as 
reudas municipaes sejam con
venientemente dispendidas, e 
isto queremos, porque só assim  
poderemos retomar a nossa 
primitiva posição na vanguar
da dos que souberam cum prir  
o seu dever, e retomap com 
mais gloria porque consegui
remos passar uma esponja so
bre os d«.u* últimos triennios

omunicipaes, que causaram 
nosso descrédito.

0  J O G O

Ihido nos seus primeiros ¡ ministradores de suas ‘sada uos moldes perfeitos
pâssos nelo êhtrávárneuto. rendas,' facilmente todos ! dar moralidade e da hones-
que naturalmente ha de ! irão pontualmente satisfa- tidade

Ao annunciar-se, ha dias, 
chegada do sur. dr. delega

do de policia á esta cidade, 
notámos em muitos semblantes 
a pura  expressão de conten
tamento. Velhos e moço* hou- 

um a cam panha de ! ve que choraram de alegria, 
vendo que aquelle senhor que 
tem fartos meios lícitos para 
dar cabo do maléfico jogo de 
bicho tinha aportado á nos*a 
cidade.

Não foi porém entre as 
salvas de u m a  bateria de

venham com os factos prova- vinte e um tiros que o trem
dor e justificativos das despe- 
zas feitas. Façam, como o 
prefeito _ de Indái.ituba, que

n o r m i P i  ó f r o n t o  Y  •   ’ 1 v• I e tl i i e u L r  | de-viseira erguida, mostra aos . @ mem o povo
ivm nr»l 1 -.i —.,.1̂ 4:;_____  „ „ n _ »__

em que viajava a arguta au
toridade policial, fez sua en
trada na estação d’esta terra

correu á
encontrar, o futuro pro- zei as exigencias dos i m- du Ganiu ni collocar-se-hti seus adversarios políticos, -os re" para, numa salva estq*

/

Õrgam d e d i c a d o  aos interesses do municipio 
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL : A ’S QUARTAS E SABBABOS
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poíi \*t He aclamações, recebei* 
o ein seus braços.

Não viu o .«lir. flt. cm sua 
cabeça abrirem se mancheias 
de flores, mas viu que sua 
chegada trouxe alegria ao povo 
yfn ¡110 que o admira.

Encontrou logo o jogo cam 
peando üvremeute e quiz com 
balul-o.

Vi mus solda fios percorre
rem as nossas ruas poeiren 
ias em busca do? que jogam; 
e, ouvimos o snr. d r. delega
do proferir varias palavras 
contra- o

Não obstante, obstupidos 
contemplamos os sempres ale
gres e sorridentes "cam bis
tas” nas ruas e nas praças 
recebendo l is ta s .....

Será inútil a campanha 
nossa e a da policia ?

0  povo não póde susten
tar sujeitos que vadiam. Sem 
és in o reci inen t os 1 u cta re m os
contra o jogo !

A nossa cidade espera do 
eompicuo snr. d r. delegado 
ieveras medidas contra a cau
sa fie tantos males. E ’ um 
pedido de uma velha e glo 
riosa cidade; é um pedido de 
um.t terra que se ufana de 
ter sido o berço de cidadãos 
eminentes e honrados que po 
deram diser com Edgardo 
Quinet : « O  que amei uma 
vez, cada dia me pareceu mais 
digno de ser amado; de dia 
para dia achei a Justiça 
mais santa, a liberdade mais 
M in . a palavra mais sagrada, 
st arte má is real, a realida 
de mais artista, a poesia 
mais verdadeira, a verdade 
mais ’pcetica, a natureza mais 
divina, o divino inais na tu 
ra l  *

VENICIUS.

“BECKER“
(íalçado o que ha de espe
cialidade—A’ venda na 
Loja Valente.

NOTICIÁRIO

COM VIST A AO SR. DR. 
DELEGADO DE POLÍCIA— 
Já por vezes temos presencia
do uma scena que muito 
depõe contra os nossos foros 
de povo educado.

Todós os dias, à hora em 
que as meninas se dirigem 
ao Grupo Escolar, reune-se á 
esquina da rua Direita coui o 
largo da Matriz, um grupo 
de moleques e rapazes desoc
an pados, os quaes costumam 
dirigir graçolas inconvenientes 
e de pòssimo gosto ás inde
fesas meninas, chegando al
gum», mais atrevidos, a to
car lhes com a mão com in
tuitos que não se faz mister 
esclarecer.

E ’ pos it ivam ente  um abuso 
que requer urna repressão im- 
ínediata da Polícia, já  que 
nupellnr aos paes de tão es
túpidos rapax.elhos é tempo 
perdido. 0

Ainda hoje tivemos o des- 
gôsto de assistir a hão revol 
tante scena, que nos encheu 
de profunda indignação.

Chamamos, pois, para o 
facto n attenção da digna 
autoridade policial, na certeza 
de obt&rtno* um correctivo a 
♦ ssa corja de mal educados 
que bem merecia ser in te r 
nai Ja uo Instituto Correccional,

ROOSEV ELT— A bordo do 
«Yaudyck», chegou hontem no 
Rio de Janeiro, o grande esta
dista norte americano sr. Theo* 
doro Roosevelt c sua exma. fa
mília.

0  sr. Roosevelt, ex presiden
te dos Estados Unidos, foi fes
tivamente recebido na Capital 
da Republica.

DR. OCTAVIANO P E 
R EIR A  MENDES — Se
guiu hoje para São Paulo, 
o d r. Octaviano Pereira 
Mendes, acompanhado da 
exma. sra. d. Maria Em i
lia Corrêa Pacheco. Esse 
distincto ytuauo embarca 
amanhã com destino a 
Poços de Caldas, levando 
em sua corapanhh a ex 
ma. sra. d. Anna Candida 
Pereira Mendes.

Feliz viagem e breve 
regresso.

Amanhã
no PARQUE

Extréa da apreciada 
Companhia Infantil «Lu- 
zo Amazonense».

I Grande successo

Em vista das festas de Sa- 
! grado Coração de Jesus e San- 
I ta Margarida, a reza do mez 
do Rosário, será celebrada pela 
m anhã por occasião da inissa, 
nos dias 23, 24, 25 e 26.

Com extraordinaria con
currencia de povo, houve 
domingo animadas corri
das no Hypodromo Ytua- 
no. A melhor corrida deu- 
se por empate.

Inicia-se amanhã solem
nemente na egreja do 
Bom-Jesus, o triduo em 
honra ao Sagrado Coração 
de Jesús e Santa Marga
rida, cuja festa realisar- 
se-á no próximo domingo.

} A L F A IA T A R IA
B O R S A R S  ü

Está casa continua a rece
ber sempre novidades em 
casimiras, brins de linho, su
perior cortes de calças a fan- 
tazia e de flanela.

Trabalha tarnbem pelo syste- 
ma americano, á preço especial 

ABRAHÂO BORSAPÍ

Y t í i  F o o t - B a l !  C l u b
A Directoría d ’este Club con

vida aos Srs. socios, a reuni
rem-se no salão do Cinema 
Parque, ás 12 1/2 horas da 
tarde de Domingo 26 do cor
rente, a fim-de tratar-se de in 
teresse do Club.

0  milionário Malet, fallecido 
ern Washington, deixou cerca 
de cincoenta milhões de dollars 
a parentes seus residentes no 
Brasil.

Esteve etn Ytú, o sr. João 
da Silveira, digno agente da 
Sorocabaua em Jundiahy.

Está nesta cidade, o sr. Eli- 
sario Camilio de Moraes nego
ciante em Portu-Feliz.

Festejam seus anni ver
sarlos sexta-feira próxi
ma :

0  sr. Paschoal Martini, 
estimado representante da 
nação italiana em nossa 
terra.

- -A  gentil seuhorita 
Alzira de Macedo.

Felicitações.

Contra o jogo
Diz o nosso presado colle

ga «Diario Popular :
«O dr. Eloy Chaves, seere 

tario da Justiça e da Seguran
ça Publica, esteve hoje, ás- 2 
horas da tarde, uo palacio do 
governo.

S. s. fora alli conferenciar 
com o d r. Carlos Guimarães, 
vice-presidente do Estado, em 
exercício, sobre o jogo e o mo
do pelo qual deve ser feita a 
campanha, especialmente da 
do jogo do bicho.

0  d r. Eloy Chaves, segundo 
parece, está definitivamente 
resolvido a fazer uma campa
nha contra o jogo.

S. s. combinou com o dr. 
Carlos Guimarães as medidas 
que vae tornar.

Oxalá que o intuito do snr. 
secretario da Justiça não fique 
para as katendas»

Pedimos ao illustre chefe da 
Segurauça Publica, não 
esquecer de Y T U ’.

se

Está ligeiramente enfermo, 
o menino Manoelito, filhinho 
do sr. Francisco Roldara.

Acha-se enfermo, o sr. Luiz 
Manoel da Luz Cintra, profes
sor aposentado Desejamos 
restabelecimento.

A "Emulsão de Scott” é um 
magnífico alimento, e não um 
mero estimulante como são os 
preparados alcohólicos. "Aties
to que a "Emulsão de Scott" é 
um preparado de incontestável 
valor therapeutico, e que m u i
to tenho empregado nas mo
lestias longas em geral, e em 
particular nas affecções ósseas. 
0  resultado colhido tern sido o 
melhor possivel. O referido é 
verdade e affirmo sob ju ram en
to.

4’Dr. Ignacio Moura.
"Campos, Rio de Janeiro".

Tocou domingo ultimo, 
no Jardim  Publico, a a n -  
plaudida corporação mu
sical «30 de Outubro».

O sr. secretario da  Agri
cultura trausmittiu ante-hon- 
tern ao da Fazenda, a planta 
que deve servir de base á es- 
cripturr de doação da terreno 
destinado á construcção do 
posto policial e quartel de 
Salto de Ytú.

ESCROPHULAS ! —  Eu 
abaixo assignado, doutor em 
medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, etc., etc.

Attesto que tenho em prega
do, sempre com magnífico re
sultado, o E lix ir  de Nogueira, 
Salsa, Càroba e Guayaco pre
parado do illustrado pharma- 
ceutico João da Silva Silveira, 
nos casos de escrophulas e 
moléstia de origem syphilitiea, 
o que affirmo era fé de medi
co.

Pelotas, 1.° de Maio de 1888
D e. R a y m u n d o  V. d a  S i l v a .  

Está reconhecida na forma da 
lei, pelo-tabellião Luiz Felippe 
de Almeida.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L—
Gaixa Postal 6 6 — Deposito geral 
s Casa f ilia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14  e ! 6 - C a ix a  postal 1 4 8
RIO DE JANEIRO.

Secção Livre
A o  i l l u s t r a d o  m e d i 
c o  D r .  f f i r a z  B i c u d o

Venho tornar publico 
o meu agradecimento ao 
digno clinico Dr. Braz 
Bicudo, pelo muito que 
fez pela minha cura, sa
bendo com presteza, scien- 
cia e humanidade, atalhar 
a grave moléstia, que sem 
esse modo de agir, pode
ria ter sido fatal.

Dr. José ignacio da Fonseca.

CuRAMROMTE
A5IHM,(o0UELii3

Vencia de bens da 
herança do Cel. Car
los Augusto de Vas- 

concellos Tavares
0  inventariante dos bens da 

mencionada herança, devida
mente autorisado, acceita pro
postas para a compra dos bens 
abaixo indicado, até 30 de 
Outubro p. futuro.

As propostos devem trazer 
firma reconhecida, indicar por 
estensu o preço que o pre ten
dente offerece pelos objectos 
englobadamente e o de cada 
um dos que pretenda isolada
mente, podendo, fazer propos
ta mesmo para um só dos bens 
annunciados.

As propostas devem ser di
rigidas á  Rua Frei Gaspar n. 
7, em cartas registrada ou en
tregues directamente ao inven
tariante, que dará recibo ao* 
proponentes, sendo encontra- 
po em seu escriptorio acima 
indicado, em Santos, de 12 ás 
4 horas da tarde.

O inventariante reserva-se 
o direito de recusar as pro
postas que ju lgar não serem 
vantajosas para a herança, 
ou mesmo todas as que sejam 
apresentadas.

MOVEIS.
12 cadeiras com fundo de 

palhinha, um a cadeira de bra
ços, um sofá, dois aparadores, 
um guarda-comidas, uma me- 
za para sala de jantar, duas 
mezinhas, 3 camas de madeira 
e um lavatorio.

Estes bens podem ser vistos 
a Rua Direita n. 38.

ANIMAES.
11 eguas e um jumento ava

liados por 1:000$000, 5 eguas 
avaliadas a 60$000 cada uma, 
uma egua mansa sella e mar- 
chadeira, 1 cavallo rozilho ava
liado em 150S000, um  eavallo 
meio sangue avaliado em...., 
200f>000, 1 cavallo branco 
manso de sella, uma boa pa
relha de bestas novas, mansas 
de Troly, avaliada em 500$000 
um cavallo petiço avaliado em 
100$000, um a podra nova ava
liada em 30$000, um a besta
muito nova avaliada e m .......
70$000.

MOVEIS.
Um troly' de volta em bom 

estado de conservação, tendo 
esplendidas mollas e armação 
desmontavel para capota, ava
liado em 300$000, um par 
de arreios para victoria ou 
troly, em perfeito estado, ava
liado em 200$000, um freio, 
cabeçada e redeas, um par de 
caçambas de metal branco com 
um par de loros, sendo estes 
objectos novo9 e de valor, cal
culados em 50$000.

Esses objectos podem ser 
vistos todos os dias no Sitio 
Iracema, antigo Pirapitinguy, 
na estação deste nome.

Alem dos moveis e animaes 
referidos vende-se, nas mesmas 
condições o seguinte :

T-rez eguas, uma besta ve
lha, um cavallo de sella e de 
carro, um burro, tarnbem de 
sella e carro, um novilho de 
raça, uma vacca leiteira, p e r 
tencendo metade destes a n i 
maes ao inventariante, e tendo 
sido a parte que pertence a 
herança avaliada em 370$000.

Estes animaes estão no re
ferido sitio Iracema.

Santos, 19 de Setembro de 
1913.

O inventariante JOÃO DE 
MENEZES TAVARES.
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> 1C OCo—tes
Loteria d;< Capital Federal

Éktracçct S'abbado 25 de
Outubro

Bilhete inteiro—10$000 fracção 1$000

LOTERIA
de S. PAULO

4 0  contos
E x t r a c e  o —Q uinta-feira 2 3  d e

OUTUBRO 
Bilhete i n t e r n — 4 $ 0 0 ' ’ fracção 1 $ 0 0 0

© s  b i l h e t e s  e s t ã o  a  v e a d a  a o  C H A L K T

Largo da Matriz n. 11 GA ÍO PRETO

Emulsão de Scott
— — ^ m i i w i     ■■ m i n « »      iii í i ’i ■ ■ .g g j . a & a i a M — ■

é a emulsão original, legi
tima, aperfeiçoada e inimi
tável. Efficaz e m  tocas 
as phasss da vida.

* o e i e d a d e  I n d u s 
t r i a l  e  d e  A u t o m ó 

v e i s  ’ B o m  R e t i r o ”
da qual o abaixo assigna do é 
representante nesta cidade, 
acaba de installar em São 
Paulo os machinismos necessá
rios para vulcanização de co- 
betões e camaras de ar para 
automóveis, de qualquer bitola.

A mesma sociedade é fabri- 
ante da afamada ceTca "Page" 

e uuica depositaria dos auto
móveis "F ord"  e "Gaforde” 
para cargas que resistem ser
viços em cammbo ruim.

Octaviano Pereira Mendes.

Anna Seiffert,
Fornece comida para casa 
de familia.
Rua 8. Francisco rr.° 15.

|i CURA DAS FLORES 
II B R A M C A S = i '

Nas cidades populo
sas e nos clim as 

quentes, dois terços  
das m ulheres  

soffrem  de flores  
brancas.

i

(Scott & Eowne - Chimicos)
__ 14 2 _____________________ *

Notas de Consignação
A 2S 000 0 TALÃO Na Typographia

Sto,1W A-MAGALHÃES & COMP.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

g n a l

embru
L I O .  Vende-se

X e s t a  i p o g r a f i a

tem por causa a anemia 

e é considerada como si- 
üe debindãde, ssndo tarnbem muitas vezes con

seqüência do arthritísmo.

Aos criadores
João de Castro Dias, rezidente em Lpanema, 

linha Soroçabana, a isa aos srs criadores que 
tem a venda Jumentos 1/2 sangue italiano e que 
seguindo em Dezembro para a Europa acceita 
desde já  encommendas para compras de ani
maes de raça.

Companhia Yfuana Forca e luz

Esta Companhia »*. * ninou 
aos senhores consm- aU-res.qvie 
a cdreente electri: *ni* enU-
para •  uso de ferro eng<>m
mar, fogareiro etc. será c<>b 
da de Hccordo com o seguir 

TABELLA 
F^rro para uso dr. alfai an 

por uiez 10$00>
Ferro de engommar, poi 
n<»z 6$000

Fogareiros, por mez 6$000 
Aquecedores de ar, por 

mez 10$000

j  y  e c i s a - s e  na Fa
g. J  ' i ndâ Vassom 1 dr 

um homem habilita 
do para tirar leite e 

(tratar de vaccas n# co
cheira.

m  ? W V d V J x Á  
Deliciosa mis .»

O tra tam e n to  racional é aquelle que tem  acção  
sobre o fundo da m oléstia  

O remedio por excellenola é

ASAUDE DA MULHER
para uso interno, formula privilegiada dos pharmaceu
t ic ,s Dauut & Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os
•incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

t a s  F a u s t oEl
V ENDE-SE un ' .'asa com 

bons com modos para familia. 
e para negocio e muito bom 
ponto para  o mesmo, quem 
quizer dirija-se ao Proprietário 
Joaquim de Moraes.

Lar^o da Matriz, n. 3— Ytn

0*0 Vende-se em todas as Pharm acias do Brazil

Canetas e Porta-Joias
Na Cadêia Publica, vende-se ¡»eiii.Mmas CA

N ETA S DE MADEIRAS, bordadas, trabalhadas 
pelo preso José Santiago , que faz po.ta joias e 
outros objectos em madeira lavrada.



P Ü L f m S E ^ W M
BAÍLLY

Empregado csm o melhor txiîu em 
todas as

Du< nças do Peito 
Laryngé, Broch Cvis, • Pulmões

['oderoso Repara dor 
dos orgãos ila Respiração

Antiséptico Modificador 
das AAÍeções ¡Bacillares

Constipações desprezadas, -Bronchites, 
ehronicas, catarrhos, Asthma 

Pleuresia, Laryngitas, 
Pharyngites, Tuberculose.

Modo de lazer uso d ’elle :
Adultos, um a colher de café diluido 

n ’uni pouco de agua com assucar, ou 
em vinho pela m anhã e a noite ou no 
meio das duas principaes refeições.

Este poderoso medicamento acha se 
a venda da PHARMACIA "SÃO JO S É ” , 

• Largo da Matriz n. 17 — Y1TJ’

O G 0 M P A N H I A  
F O í i C A  £

Q SEGREDO DA INDIA
VUG ! — Infalível nas nevralgias, 

reumatismo e outras dores. Yende-se na 
Farmácia S. José. — Largo da Matriz — 17

ítehj.aiia c Joalhe ía HA.L0-SÜÍS3A 
Rua do Ccnimercio N. 62 YTU‘

Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 
e Joias de todas qualidades e preços, tra- 

bafiio solido e garantido em ambos 
artigos. Deposito exclusivo 

. nesta cidade dos afam a
dos Relog o i Zenith 

c Cronometro 
Iiis, e tem 
também 

dos fabri
cantes Uoskopf 

P a ten t—Omega—
Aurea — e Leonidas— á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualq-uer concerto concernente 

a sua proíissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Yende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de pbantasía e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios m m  E OMESA

J o s e  S a n i o r o
(YTU’ Estado de S. Paulo)

V L, w 1.1

A N A  5
l

Chamamos a atenção dos nossos 
piezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre-isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C€& M  P M  N  H  M

Boa Direita o, 5!

Companhia í tuana Força e Luz j]
Na loja da Companhia í tu an a  For- }j  

ça e Luz, eneointra-se um variado sor- jj|| 
timento de belíssimos vitreaax, assim 
co:n ) grande quantidade de objectos 
pa a escritório Livros tm  branco, 

pa[)óis, cartões, canetas, lápis, etc.
Tudo por preço- v.- josos.

L E T R A S  E M  BRANCO B fS B ü ff iS

Cecea de Teeido Pa G

A unica que assegura um feiclio ide. 1 para 
gado. porcos, pomares, terreiros, etc.

9 fios com 33 ou 0,85 Vm de altura. 11 fios com 48 ou 
1,22 c/m de altura. 12 fios com 58 ou 1,45 c/m do altura. 
F a b r i c a ç ã o  da Socie dade Industrial e de Automovel 
B O M  R E 1 I R O —Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Of fiei nas : Rua Julio Conceição 57—S ã o  P a u l o

Aureafite nesta cidade: Octaviano Pereira  Mendes

A L  Y  A f q > i : i p Y r j

: A M S S  OUÏ ASSLüURAUm
FFCHü îBL'ÂL PAffl m o M

w m iR osM i

L .
mm

: SOCttP;«X%WsWAL í Óí
e s c  im m m *

o- f  k?&as Pja Julio Çç

Cümpantiia Ruana Força 8 Luz
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T I P O G R A P H I A
A, Magalhães &  Ooip.

R U A  D A  P A L M A  2 3  W #

.E s te  estabelecimento graphieo mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e

Lâmpadas de filamento metálico, v e n 
de-re pelos preços abaixo

liam padas
Vidas
Lampadas
velas
Lampadas 
32 velas
Lampadas 

de 32 
Lâmpadas 
(it- DU veias

de filamento de 10 Lâmpadas de filamento redon- 
1 $500 das de 100 velas 5$000

de filamento de 1G Lâmpadas de filamento redon- 
- 1 $ 600 .  das de 200 velas 8$000

de filamento peras Lâmpadas de filamento rodon- 
1$800 das de 300 velas 12$000 

de filamento redon- Lâmpadas de filamento redon- 
velns 2$000 das de 400 velas 15$000
de filamento redon- Lâmpadas de filamento de 

3S000 1000 vetos 30$000

m m . m m

pontualidade, como 
nesta cidade.

nenhum  outro

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Mémorandums, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS
%


